
 

ARTIGO ORIGINAL 
DOI: 10.19180/1809 - 2667.v28n3.2026.236 23 

 
Submetido em: 5 fev. 2026  |  Aceito em: 10 ago . 2026  |  Publicado em:  26 set. 2026  

 

VÉRTICES, Campos dos Goytacazes/RJ, v. 28, n. 3, e28323623, set./dez. 2026     [ 1 ]  

 

Avaliação do desempenho acadêmico de alunos dos cursos técnicos integrados por meio 

de modelos aditivos generalizados, em função das variáveis motivacionais e 

da percepção da satisfação acadêmica  

Evaluation of the academic performance of students in integrated technical courses, 
using  generalized additive models, based on motivational variables and the perception 
of academic satisfaction  
Evaluación del rendimiento académico de los estudiantes de los cursos técnicos integrados, 
mediante modelos aditivos gen eralizados, en función de las variables motivacionales y 
de la percepción de la satisfacción  académica  
 

 Ricardo da Silva Diniz Filho    E- mail: ricardinhosilvadiniz98@gmail.com  
 Christyane Bisi Tonini    E- mail: christyane.tonini@iff.edu.br 

 Instituto Federal Fluminense , Bom Jesus do Itabapoana , RJ , Brasil  
 Thiago Tavares Vital    E- mail: thiago.vital@iff.edu.br 

 Instituto Federal Fluminense, Bom Jesus do Itabapoana, RJ, Brasil  
 Roberto Luís Silva Carvalho    E- mail: roberto.carvalho@iff.edu.br 

 Instituto Federal Fluminense, Bom Jesus do Itabapoana, RJ, Brasil  

 
Resumo:  O estudo teve como objetivo avaliar o desempenho acadêmico do estudante na instituição em função de variáveis 
motivacionais, sua expectativa de futuro e a percepção da satisfação acadêmica. Participaram do estudo 131 alunos dos cursos 

Técnicos Integrados d o Instituto Federal Fluminense (IFF) Campus  Bom Jesus do Itabapoana. O questionário de investigação 
continha questões com informações sociodemográficas e variávei s acadêmicas. Foram utilizadas as escalas de Motivação 
Acadêmica e Satisfação Acadêmica Universitária, adaptadas para o Ensino Médio, e a escala de Expectativa de Futuro. Na anális e 
de dados, além das estatísticas descritivas e comparações entre grupos, fo ram ajustados modelos aditivos generalizados (MAG). 

Entre os resultados, observaram - se correlações positivas do rendimento acadêmico com os fatores: sucesso profissional e 
financeiro, percepção da afetividade, percepção da autoestima, motivação intrínseca para saber/conhecimento e correlação 
negativa com a desmotivação. Os modelos MAG ajustados foram considerados satisfatórios para a previsão do rendimento 
acadêmico contribuindo para o entendimento de fatores que melhoram ou buscam a manutenção do desempenh o acadêmico . 
Palavras - chave:  modelagem; motivação; desempenho; satisfação acadêmica . 

 

Abstract:  The study aimed to evaluate the academic performance of students at the institution based on motivational variables, 
future expectations, and the perception of academic satisfaction. A total of 131 students from the Integrated Technical courses 
at the Federal Institute of Fluminense (IFF), Bom Jesus do Itabapoana Campus, participated in the study. The research 

questionnaire included questions about sociodemographic information and academic variables. Academic Motivation, University 
Academic Satisfac tion scales, adapted for High School, and the Future Expectation scale were used. In the data analysis, in addition 
to descriptive statistics and comparisons between gr oups, generalized additive models (GAM) were adjusted. Among the results, 
positive correlations were observed between academic performance and the factors of professional and financial success, 
perception of affection, perception of self- esteem, intrinsic motivation for knowledge, and a negative correlation with demotivation. 

The adjusted GAM models were considered satisfactory for predicting academic performance, contributing to the understanding o f 
factors that improve or seek to maintain academic perform ance. 
Keywords:  modeling; motivation; performance; academic satisfaction . 
 

Resumen : El estudio tuvo como objetivo evaluar el desempeño académico del estudiante en la institución en función de variables 
motivacionales, expectativas de futuro y la percepción de satisfacción académica. Participaron en el estudio 131 alumnos de 
los cursos Técnicos Integrados del Instituto Federal Fluminense (IFF) Campus Bom Jesús de Itabapoana. El cuestionario de 
investigación contenía preguntas con información sociodemográfica  y variables académicas. Se utilizaron las escalas de Motivación 

Académica, Satisfacción Académica Universitaria, adaptadas para la Educación Media, y la escala de Expectativa de Futuro. 
En el análisis de datos, además de las estadísticas descriptivas y comparaciones entre grupos, se ajustaron modelos aditivos 
generalizados (MAG). Entre los resultados, se observaron correlaciones positivas del rendimiento académico con los factores: éxito 
profesional y financiero, percepción de la afectividad, percepción de la autoestima, motivación intrínseca para saber/conocimiento y 
correlación negativa con la desmotivación. Los modelos MAG ajustados se consideraron satisfactorios para la predicción del  

rendimiento académico, contribuyendo a la comprensión de los factores que mejoran o buscan mantener el rendimiento académico.  

Palabras clave:  modelado; motivación; desempeño; satisfacción académica .
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Introdução  

No ambiente educacional, busca- se a identificação de fatores que contribuem para a obtenção 
do sucesso escolar. Além disso, no caso do ensino técnico integrado ao ensino médio, esses fatores 
perpassam diversos aspectos, alcançando também o sucesso da formação profissional.   

No aspecto acadêmico, Souza (2010)  afirma a relação do sucesso na aprendizagem com os 
fatores afetivos motivacionais, cognitivos e metacognitivos. No entanto, relata que as estratégias de 
aprendizagem estão condicionadas principalmente aos fatores emocionais, sendo estes objeto de 
estudo por parte de vários pesquisadores, por exemplo, Pintrich (1999) , que cita as relações com as 
crenças: autoeficácia, valor da tarefa e tipos de metas, as quais influenciam o resultado acadêmico.  

Costa e Pinheiro Neto (2020)  afirmam que as características pessoais dos alunos 
e o contexto da escola interferem na motivação. Entre os traços pessoais dos alunos, 
os autores destacam que o medo do fracasso e, de outro lado, a forma de enfrentá - lo, 
assim  como a não satisfação das expe ctativas, configuram - se como os principais fatores. 
Por sua vez, o  ambiente de sala de aula nos quesitos de organização e interação com o 
professor contribui para a manutenção da motivação.  

Davoglio; Santos e Lettnin (2016)  afirmaram que conhecer e avaliar os fatores associados 
aos processos motivacionais dos estudantes pode fornecer subsídios para orientar e fortalecer 
as ações que visem à manutenção e à melhora do desempenho acadêmico. Da mesma forma, 
os fatores motivacionais são objeto de atenção para a permanência dos estudantes no curso até o fim.  

Quanto ao aspecto profissional, por exemplo, no estudo realizado por Pires (2021)  
com estudantes chineses, além das motivações afetivas, verificou - se a presença de motivação 
com fins específicos ou pragmáticos alinhada com os objetivos profissionais.  

Diversas são as teorias sobre motivação, mas, neste estudo, será considerada a teoria 
caracterizada pela autodeterminação  (Sobral, 2003 ; 2008 ) proposta por Deci e Ryan (1991)  
e Ryan e Deci (2000) , a qual vem sendo utilizada em diversos estudos e em diferentes níveis  
(Durso et al., 2016; Cadête Filho; Peixoto; Moura, 2021 ; Souza et al., 2021 , Acencio et al., 2024). 
A teoria caracteriza - se por ser um modelo del imitado por três categorias: (a) motivação 
intrínseca, em que se faz algo pelo interesse, ou de modo intencional, pelo prazer e satisfação 
inerentes à ação; (b) motivação extrínseca, em que se faz algo por razões instrumentais, 
também considerada como “não  intencional” por  Bernardino et al . (2018)  e (c) desmotivação, 
que indica a ausência de motivações.  

Segundo Porto e Gonçalves (2017 , p. 516), essa teoria “propõe que todas as pessoas 
apresentam uma propensão inata para desenvolver sua própria determinação e que se envolvem 
em atividades que lhes possibilitem a satisfação de necessidades psicológicas básicas: 
competência, autonomia e relacionamento”. 

Para Otaviano, Alencar e Fukuda (2012) , quando o aluno se sente motivado, acaba se 
envolvendo mais ativamente nas atividades do processo de aprendizagem. Assim, como 
estratégia educacional, os professores devem identificar, propor estratégias e desenvolver meios 
para a manutenção e o aumento da motivação acadêmica dos alunos . Ribeiro et al . (2019)  
afirmam que um aluno motivado é aquele que se direciona à aprendizagem e à busca por novos 
conhecimentos e desafios; ou seja, ele tende a apresentar um desempenho melhor.  

Segundo Cadête Filho, Peixoto e Moura (2021 , p. 9), a “motivação se relaciona 
ao aprendizado profundo e favorece o hábito da aprendizagem ao longo da vida profissional”. 
Assim,  no contexto  do ensino técnico integrado ao ensino médio, ela é um fator que contribui 
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para a formação de profissionais competentes. Para Soares et al . (2021) , o processo de 
aprendizagem envolve elementos motivacionais tanto internos como externos, exigindo um  
ambiente pedagógico cada vez mais desafiador para o aluno. Nesse contexto, os professores devem 
propor atividades que despertem o compromisso do estudante e também seu envolvimento social.     

Além da motivação acadêmica, para Walter e Leite (2018) , os estudos envolvendo 
a satisfação dos estudantes são importantes para identificar as variáveis e relações que 
influenciam a forma como os alunos obtêm, ou não, satisfação dentro do ambiente educacional.   

A satisfação acadêmica é definida como “a percepção dos estudantes sobre a sua 
experiência educacional” ( Santos; Suehiro, 2007 ), tratando - se de um estado psicológico 
resultante da confirmação, ou não, das expectativas do estud ante em relação à realidade 
acadêmica ( Chen; Lo, 2012 ; Ramos et al . 2015 ). De acordo com as experiências vividas e 
as características do indivíduo, a satisfação acadêmica pode variar ao longo da vida acadêmica 

(Pennington; Zvonkovic; Wilson, 1989).  

Para Santos e Suehiro (2007 , p. 110), “são considerados como elementos integrantes 
os aspectos relacionados à qualidade do currículo e da  instrução, à natureza das relações 
estabelecidas com professores e colegas”. Campira, Almeida e Araújo (2021)  citaram em 
seu estudo que a dimensão institucional ou a infraestrutura também são pontos importantes 
para a manutenção da satisfação.   

Devido ao fato de a satisfação estar relacionada à maneira como os estudantes vivenciam e 
tomam suas decisões quanto ao ambiente acadêmico, bem como à obtenção de melhores 
resultados pessoais e institucionais ( Santos; Suehiro, 2007 ), espera- se que este constructo esteja 
diretamente relacionado à motivação acadêmica e às expectativas futuras dos alunos.  

 Nesse sentido, Gomes; Dagostini e Cunha (2013)  afirmaram que a satisfação é um dos fatores 
fundamentais para a manutenção de alunos, bem como para a construção de uma imagem positiva 
com a instituição de ensino. Por outro lado,  Souza e Reinert (2010)  citaram que a insatisfação 
dos estudantes pode frustrar suas expectativas na vida, resultando em baixo desempenho e 
abandono do curso, ou, até mesmo, fora do contexto acadêmico, em insucesso profissional.  

A expectativa em relação ao futuro refere - se à “capacidade de o sujeito elaborar planos, 
aspirações e medos em relação a vários domínios da vida num futuro próximo ou distante” 
(Formiga; Fleury; Souza, 2015 ). No contexto do ensino técnico e profissionalizante, 
Macêdo, Alberto e Araújo (2012, p. 781) definem a expectativa de futuro “como aquilo que os jovens 
percebem em relação às suas chances, especialmente ao lugar do trabalho em seu projeto de vida”. 
Formiga et al . (2021)  citam que “quanto maior a perspectiva (ou a crença) do futuro, maior 
a chance de tomar decisões mais acertadas no presente”, ou seja, sugerem, de alguma forma, 
uma relação positiva entre as variáveis.  

Zenorini, Santos e Monteiro (2011)  apontam que muitos estudos têm demonstrado a relação 
entre o sucesso acadêmico e a motivação. Além disso, outras variáveis podem contribuir positiva ou 
negativamente com a motivação do estudante, como, por exemplo: o ambiente da sala de aula, as ações 
do professor, os aspectos emocionais, as questões relacionadas à falta de envolvimento do aluno 
com situações de aprendizagem, o uso inadequado de estratégias de aprendizagem, entre outras. 

Gasparotto et al . (2018)  citam em seu estudo que o desemp enho acadêmico é resultado 
da interação de diversos fatores intrínsecos e extrínsecos à pessoa, cujo impacto vai além da 
simples exposição e interação com o conteúdo apresentado em sala de aula.   
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Diante desses aspectos, o estudo visa identificar os principais fatores que contribuem para 
o sucesso acadêmico em cursos técnicos integrados ao ensino médio de um Instituto Federal. 
Embora a influência de fatores como motivação e satisfação acadêmica sobr e o desempenho 
tenha sido amplamente investigada na literat ura, ainda são relativamente escassos os estudos 
voltados ao contexto da Educação Profissional e Tecnológica, especialmente em cursos técnicos 
integrados ao ensino médio, cujas características curriculares diferem das observadas 
no ensino médio regular e no ensino superior. Nesse contexto, torna - se relevante investigar 
se essas  relações se mantêm e como se manifestam nesse ambiente específico.  

Além disso, busca - se compreender, por meio de modelos matemáticos e estatísticos, 
o comportamento dos principais f atores que influenciam o desempenho acadêmico. Para isso, 
empregam- se Modelos Aditivos Generalizados (MAG), os quais permitem modelar relações  
potencialmente não lineares entre as variáveis explicativas e o desempenho acadêmico, sem impor 
previamente uma forma funcional linear. Essa abordagem pode identificar padrões que não seriam 
capturados por modelos lineares tradicionais, contribuindo tanto para a compreensão do fenômeno 
quanto para o aprimoramento das técnicas de modelagem aplicadas à pesquisa em educação.  

Neste sentido, o estudo teve como objetivo avaliar o desempenho acadêmico dos estudantes 
em função das variáveis motivacionais, da expectativa de futuro, da percepção da satisfação 
acadêmica e das variáveis demográficas. Além disso, buscou - se ajustar Model os Aditivos 
Generalizados para investigar possíveis relações não lineares entre essas variáveis e 
o desempenho acadêmico.  

 

Metodologia  

Foi adotada uma metodologia de pesquisa quantitativa Survey  (Prodanov; Freitas, 2 013). 
Sendo assim, inicialmente projetou - se a participação de 400 estudantes, uma vez que a amostra 
foi estratificada por curso, período e proporcional ao tamanho dos estratos. No entanto, como a 
participação foi voluntária, obteve- se uma amostra de 131 respo ndentes.  

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do IFF, em 15 de agosto de 2024, 
com CAAE 47138023.1.0000.0298 e parecer 7.010.250.  

O convite aos participantes foi realizado em sala de aula, mediante autorização 
da Direção de Ensino d o campus  e dos professores responsáveis pelas turmas. 
Foram necessários aproximadamente 10 minutos para apresentar os objetivos, os riscos e 
os benefícios da pesquisa aos estudantes. Aqueles que concordaram em participar obtiveram 
esclarecimentos sobre os  procedimentos do estudo e foram convidados a ler, preencher 
e assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).  

No caso dos estudantes menores de idade, além da assinatura do Termo de Assentimento 
Livre e Esclarecido (TALE), seus responsáveis l egais participaram de uma reunião realizada no IFF 
Campus  Bom Jesus do Itabapoana, na qual foram apresentados os objetivos, os riscos e 
os benefícios da pesquisa. Os responsáveis que concordaram com a participação de seus filhos ou 
tutelados assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A aplicação 
dos questionários foi iniciada somente após a coleta de todos os termos devidamente assinados.  

O questionário de investigação continha questões com informações sociodemográficas, 
como raça, sexo  e idade, e variáveis acadêmicas, como ano acadêmico, turma, curso e motivos de 
escolha do curso.  
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O Coeficiente de Rendimento (CR) foi obtido por meio do sistema acadêmico institucional, 
no qual os estudantes têm acesso às suas notas e ao seu desempenho acadêmico. 
O CR é calculado pela média ponderada das notas obtidas nas disciplinas cursadas, 
considerando a respectiva carga horária de cada disciplina .  

Inicialmente, pretendia- se fazer a análise em função da frequência escolar, mas os alunos 
não conseguir am obter suas informações agregadas no sistema.   

Para a avaliação da Motivação Acadêmica foi utilizada a Escala de Motivação Acadêmica (EMA) 
(Vallerand et al ., 1992 ; Sobral, 2003 ; Santos; Bernardi; Bittencoutr, 2012 ; Davoglio; Santos e 
Lettnin, 2016 ). Essa escala possui 28 itens, distribuídos em sete subescalas de motivação 
(intrínseca para saber/conhecimento; intrínseca para rea lização; intrínseca para vivenciar 
estímulos; extrínseca por identificação; extrínseca por introjeção; extrínseca por regulação 
externa; e desmotivação).  

A segunda escala utilizada foi a Escala de Satisfação Acadêmica Universitária (Sisto et al., 2008), 
que possui quatro fatores: (1) percepção do ambiente pedagógico; (2) percepção da afetividade; 
(3) percepção do ambiente físico e (4) percepção da autoestima, totalizando 35 itens.  

A última escala utilizada foi a Escala de Exp ectativa de Futuro ( Souza et al ., 2013 ), 
composta  por 18 itens, distribuídos em três fatores (Sucesso Profissional e Financeiro; 
Condições da Sociedade e Realização Pessoal).  

Nas escalas utilizadas, o único ajuste realizado consistiu na substituição da palavra 
'universidade' por 'IFF', sem alteração da redação dos itens que compõem os fatores.  

Para a análise dos dados descritivos foi utilizado o software IBM SPSS v. 22 (IBM CORP, 2013).  
Assim, foi realizada inicialmente uma análise exploratória de dados de modo a descrever as 
variáveis do estudo, verificando também a existência de valores discrepantes.  

Em seguida, foi utilizado o RStudio  para as análises de correlação, bem como para o ajuste 
dos modelos aditivos generalizados (MAG). Foram ajustados os modelos considerando - se 
como variáveis independentes as variáveis sociodemográficas e os fatores das escalas 
da Expectativa de Vida, Satisfação Acadêmica, Motivação Acadêmica, e, como variável dependente, 

o desempenho acadêmico. Foi adotado o nível de significância de 5%. Foram utilizados os pacotes 
mgcv (Wood, 2017) e gam (Hastie, 2018) para o ajuste dos modelos aditivos generalizados – MAG. 

O modelo aditivo generalizado ( Equação 1 ) é uma extensão do modelo linear 
generalizado (MLG) (Nelder; Wedderburn, 1972) com preditores lineares envolvendo a soma de 
funções suavizadoras das covariáve is (Hastie; Tibshirani, 1990 ; Wood, 2017), seguindo a estrutura: 

  

𝑔(𝜇𝑖) = 𝑋𝑖
∗𝜃 + 𝑓1(𝑥1𝑖) + 𝑓2(𝑥2𝑖) + 𝑓3(𝑥3𝑖) + ⋯+ 𝑓𝑝(𝑥𝑝𝑖)                              (1)  

 

no qual,  𝜇𝑖 ≡ 𝐸(𝑌𝑖) e 𝑌𝑖~ alguma distribuição da família exponencial. A variável resposta é 
representada por 𝑌𝑖. Os componentes do modelo são representados pelos: 𝑋𝑖

∗, que são uma linha da 
matriz do modelo para qualque r medida estritamente paramétrica, 𝜃 é o vetor de parâmetro 
correspondente e os 𝑓𝑗(. ) são as funções suavizadas das covariáveis (𝑥𝑝), sendo 𝑝 o número de 

covariáveis.  

Para verificar a adequação dos modelos MAG foi utilizado o Critério de Informação de Akaike 
(AIC) (Akaike, 1974).  
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Resultados  

Participaram do estudo 131 alunos, sendo 58 (44,3%) alunos do sexo masculino, 71 (54,2%) 
do sexo feminino, 1 (0,8%) que se declarou não binário e 1 (0,8%) que não respondeu. 
A distribuição de cor/raça dos participantes é apresentada na Tabela 1. 

 

Tabela 1. Distribuição de cor e raça dos alunos respondentes  

 Participantes do estudo  População de Bom Jesus do Itabapoana *  

Cor Frequência  Porcentagem  Frequência  Porcentagem  

Branca  57 43,5 17258  49,07 

Preta  20 15,3 5237  14,89 

Parda  54 41,2 12611  35,85 

Amarela  -  -  34 0,10 

Indígena  -  -  33 0,09 

Total 131 100 131 100 

Fonte: Dados da pesquisa (2024) e Censo Demográfico (2022)*  
 

Observa- se na Tabela 1  que, em relação à população do município de Bom Jesus do 
Itabapoana, o percentual de alunos brancos no IFF é inferior, correspondendo a 43,5%, 
enquanto 49,07% da população municipal se identifica como branca. Por outro lado, 
a proporção de alunos pardos no IFF é superior à da população local, com 41,2% 
em comparação a 35,85% da população do município.  

A seguir, na Tabela 2, são apresentados os dados da frequência dos alunos que pensaram 
em desistir do curso.  

 

Tabela 2. Frequência das respostas de alunos que pensaram em desistir do curso  

Pensou em desistir do curso em 
algum momento  

Participantes do estudo  

Frequência  Porcentagem  

Sim  60 46,2 

Não 54 41,5 

Prefiro não responder 16 12,3 

Total 130 100 

Fonte: Dados da pesquisa (2024)  

 

Conforme apresentado na Tabela 2 , 46,2% dos participantes relataram já ter pensado 
em desistir do curso em algum momento, enquanto 41,5% afirmaram não ter considerado 
essa  possibilidade. Além disso, 12,3% dos respondente s não responderam à questão. 
Os resultados indicam que quase metade dos estudantes já cogitou a desistência do curso, 
evidenciando a relevância do tema para a compreensão da permanência estudantil no contexto 
investigado. Por outro lado, buscou - se identificar o perfil dos alunos bolsista s no ensino, 
na pesquisa e na extensão  (Tabela 3). 

 

 

 



 
Ricardo da Silva Diniz Filho et al. Avaliação do desempenho acadêmico de alunos dos cursos técnicos integrados por meio de modelos 

aditivos generalizados, em função das variáveis motivacionais e da percepção da satisfação acadêmica  
 

 

VÉRTICES, Campos dos Goytacazes/RJ, v. 28, n. 3, e283236 23, set./dez. 2026     [ 7 ]  

 

Tabela 3. Frequência das respostas de alunos que participam de projetos de pesquisa, extensão 
e ensino 

Respostas  Pesquisa  Extensão  Ensino  

Frequência  % Frequência  % Frequência  % 

Como Bolsista  28 21,7 14 10,9 7 5,5 

Como Voluntário 9 7,0 5 3,9 3 2,4 

Não Participo  92 71,3 109 85,2 117 92,1 

Total 129 100 128 100 127 100 

Fonte: Dados da pesquisa (2024)  

 

 

De acordo com os dados da Tabela 3, observa- se que a maioria dos estudantes não participa 
de projetos de pesquisa, extensão ou ensino. Em relação à pesquisa, 71,3% dos respondentes 
relataram não participar de projetos. No que se refere à extensão, a não participação é ainda 
mais elevada, alcançando 85,2% dos alunos.  

Quanto aos projetos de ensino, a ausência de participação mostra - se mais acentuada, 
com 92,1% dos respondentes declarando não participar dessas atividades. De modo geral, 
os resultados indicam baixa inserção dos estudantes em atividades acadêmicas extracurriculares, 
especialmente nos projetos de ensino e extensão, com maior participação relativa observada 
nos projetos de pesquisa.  

Inicialmente, visando confirmar a validação das escalas, foram realizadas análises fato riais 
para a confirmação dos fatores, na Escala de Expectativa de Futuro obtiveram - se as estatístic as, 
KMO = 0,799, Alfa de Cronbach  = 0,756 e Teste de Bartlett (χ2 = 625,74; p = 0,000) indicando que  a 

amostra está adequada para a análise fatorial da escala.  

Para a Escala de Motivação Acadêmica foram observados os seguintes valores: KMO = 0,821, 
Alfa de Cronbach  = 0,815 e Teste de Bartlett ( χ2 = 1675,63; p = 0,000) , também indicando que 

a amostra está adequada para análise fatorial.  

Por fim, na Escala de Satisfação Acadêmica foram observados os valores: KMO = 0,733, 
Alfa de Cronbach  = 0,891 e no Teste de Bartlett ( χ2 = 1766,85; p = 0,000).  

 Em razão do tamanho da a mostra, optou - se por não realizar uma nova validação 
psicométrica das escalas utilizadas. Dessa forma, foram mantidas a estrutura fatorial e 
a composição dos fatores propostos nos estudos originais de validação.  

As médias dos escores obtidos nas escalas, b em como das variáveis idade e coeficiente 
de rendimento, são apresentadas na Tabela 4. Somente 103 alunos informaram o coeficiente de 
rendimento, fato que pode ter ocorrido por dificuldade de acesso ao sistema ou por vontade de 
não querer declarar os valores. 
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Tabela 4. Estatística descritiva das variáveis idade, coeficiente de rendimento e fatores das 
escalas aplicadas  

Variáveis N Mínimo Máximo Média Desvio 
Padrão 

Idade 129 15,0 20,0 16,504  0,772 

Coeficiente de rendimento  103 4,30 9,48 7,516 1,016 

Melhores Condições na Sociedade  

130 

1,00 4,33 2,718 a  0,599 

Realização pessoal  2,20 4,83 3,788 b 0,452 

Sucesso Profissional e Financeiro  2,33 5,00 4,171 c  0,543 

 Amotivação -  AMO 

130 

1,00 4,50 2,046 a  0,906 

Motivação Intrínseca para Experiências Estimulantes -  

MIEE 
1,00 4,75 2,881 b 0,812 

Motivação Intrínseca para Realizar Coisas -  MIR 1,75 5,00 3,494 c  0,710 

Motivação Extrínseca por Introjeção -  MEIN 1,25 5,00 3,687 d 0,773 

Motivação Intrínseca para Conhecimento -  MIC 1,75 5,00 3,936 e 0,690 

Motivação Extrínseca por Identificação -  MEID 2,00 5,00 4,072 e 0,741 

Motivação Extrínseca por Regulação Externa -  MERE 2,25 5,00 4,217 f  0,581 

Ambiente Pedagógico  

126 

1,73 4,73 3,397 a  0,442 

Percepção de Afetividade  1,50 4,80 3,421 a  0,523 

Percepção de Ambiente Físico  1,14 4,71 3,338 a  0,615 

Autoestima / Disposição Interna  1,57 4,57 3,378 a  0,552 

Fonte: Dados amostrais (2024)  

Nota: Letras minúsculas representam diferenças significativas ao nível de 0,05 pelo teste t pa ra amostras pareadas.   
 

Observa- se na Tabela 4 , em relação à expectativa de futuro, que os respondentes 

apresentaram maiores escores nos fatores sucesso profissional e financeiro (média = 4,17) 
e realização pessoal (média = 3,79); por outro lado, apresentaram menores escores 
no fator melhores condições da sociedade (média = 2,72). Resultado semelhante também 
foi identificado com os respondentes do Instituto Federal de Brasília Campus  Planaltina, 
no estudo realizado por Carvalho e Carvalho (2022) , sugerindo uma perspectiva mais pessimista 
em relação à melhoria das condições sociais.  

No estudo realizado por Pauli; Guadagnin e Ruffatto (2020)  com a geração Z, observou- se que, 
em relação ao futuro, os participantes percebiam maiores oportunidades para serem felizes e 
realizarem seus sonhos individualmente. Contudo, diferentemente dos resultados do presente estudo, 
lá os autores identificaram no grupo analisado uma percepção de que o mundo será um lugar melhor. 

No que se refere à motivação acadêmica ( Tabela 4), os respondentes apresentaram maiores 
pontuações nas motivações extrínsecas por regulação externa (média = 4,21) e extrínseca por 

identificação (média = 4,07) e na motivação intrínseca para o conhecimento (média = 3,94). 
No estudo realizado por Macedo et al . (2014) , também se observou comportamento semelhante 
com os alunos dos cursos técnicos do IFRO Campus  Ariquemes, sugerindo, assim, que a busca pela 
formação em cursos técnicos integrados ao ensino médio venha a ser uma maneira de os alunos 
estarem buscando uma melhor preparação para o futuro, seja profissional técnico ou acadêmico.  

No estudo realizado por Pansera et al . (2016)  com alunos de escolas públicas de ambos 
os sexos e com idade de nove e dez anos, percebeu - se um índice de motivação intrínseca 
moderada nas dimensões investigadas e não foram identificadas diferenças significativas entre 
os escores por sexo. Os autores afirmaram que essas crianças possivelmente estão em processo 
de troca de uma motivação mais intrínseca por uma motivação mais extrínseca.  
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Este fato foi percebido no presente estudo, no qual a idade varia de 16 a 20 anos, com média 
de 16,61 e desvio- padrão de 0,72, ocorrendo maiores escores nas motivações extrínsecas (Tabela 4).   

Em relação à satisfação da percepção acadêmica os fatores não apresentaram diferença 
significativa entre as médias.  

De interesse do estudo, também buscou- se verificar a correlação dos fatores das escalas com 
o coeficiente de rendimento. Na Tabela 5, são apresentados os coeficientes de correlação de Pearson.  

 
Tabela 5. Correlação dos fatores das escalas com a idade e o coeficiente de rendimento  

Escalas  Fatores  Idade 
Coeficiente de 

rendimento 

Expectativa de vida   

Sucesso Profissional e Financeiro  
r = - 0,153 
p = 0,085  

r = 0,228*  
p = 0,021  

Condições da Sociedade  
r = - 0,045 
p = 0,613  

r = - 0,137 
p = 0 ,171 

Realização Pessoal  
r = - 0,025 
p = 0,781  

r = 0,092  
p = 0,360  

Satisfação  
acadêmica  

Percepção do ambiente pedagógico  r = - 0,094 
p = 0,300  

r = 0,117  
p = 0,250  

Percepção da afetividade  
r = - 0,174 
p = 0,053  

r = 0,292**  
p = 0,003  

Percepção do ambiente físico  
r = - 0,087 
p = 0,334  

r = 0,108  
p = 0,286  

Percepção da autoestima  
r = - 0,163 
p = 0,071  

r = 0,234*  
p = 0,020  

Motivação 
acadêmica  

Intrínseca para saber/conhecimento  
r = - 0,049 
p = 0,582  

r = 0,214*  
p =0,030  

Intrínseca para realização  
r = - 0,064 
p = 0,473  

r = 0,071  
p = 0,479  

Intrínseca para vivenciar estímulos  
r = 0,037  
p = 0,678  

r = 0,071  
p = 0,478  

Extrínseca por identificação  
r = - 0,016 
p = 0,860  

r = 0,143  
p = 0,149  

Extrínseca por introjeção  
r = - 0,018 
p = 0,838  

r = - 0,052 
p = 0,599  

Extrínseca por regulação externa  
r = 0,009  
p = 0,917  

r = 0,073  
p = 0,467  

Desmotivação/Amotivação 
r = 0,100  
p = 0,262  

r = - 0,245* 
p = 0,013  

Fonte: Dados da pesquisa (2024)  

 
Observa- se, na Tabela 5, correlações positivas do rendimento ac adêmico com os fatores:  

sucesso profissional e financeiro, percepção da afetividade, percepção da autoestima, intrínseca 
para saber/conhecimento e correlação negativa com a desmotivação/amotivação.  

Ao se compararem os valores do coeficiente de rendimento, por sexo, não foram observadas 
diferenças significativas (t = - 0,668; p = 0,505).  
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Na Tabela 6, serão apresentadas as comparações entre as médias dos escores nas escalas. 
Observou- se que as alunas apresentaram maiores médias nos fa tores motivação intrínseca 
para realização, motivação extrínseca por identificação e motivação extrínseca por  introjeção. 
No estudo  realizado por  Porto e Gonçalves (2017) , também se verificou que as  mulheres 
pontuaram mais do que os homens nas motivações extrínsecas por regulação identificação 
e na regulação introjeção. Por outro lado, no estudo realizado por  Acencio et al . (2024)  
com alunos do curso de educação física, os meninos obtiveram maior es escores com a motivação 
extrínseca por identificação.  

 
 
Tabela 6. Comparação das médias dos fatores das escalas em função do sexo dos estudantes  

Escalas  Fatores  Masculino Feminino  t p 

Expectativa de vida  

Sucesso Profissional e 
Financeiro  

4,09 
(DP = 0,64)  

4,24 
(DP = 0,45)  

- 1,532 0,129 

Melhores Condições da 
Sociedade  

2,73 
(DP = 0,71)  

2,71 
(DP = 0,50)  

0,225 0,822 

Realização Pessoal  
3,78 

(DP = 0,50)  
3,80 

(DP = 0,42)  
- 0,221 0,825 

Satisfação 
acadêmica  

Percepção do ambiente 
pedagógico  

3,37 
(DP = 0,46)  

3,41 
(DP = 0,43)  

-  0,530 0,597 

Percepção da afetividade  
3,46 

(DP = 0,57)  
3,38 

(DP = 0,49)  
0,955 0,342 

Percepção do ambiente físico  
3,37 

(DP = 0,74)  
3,29 

(DP = 0,49)  
0,695 0,489 

Percepção da  
Autoestima 

3,33 
(DP = 0,61)  

3,40 
(DP = 0,51)  

- 0,743 0,459 

Motivação 
acadêmica  

Intrínseca para  
saber/conhecimento  

3,91 
(DP = 0,74)  

3,94 
(DP = 0,65)  

- 0,246 0,806 

Intrínseca para  
Realização  

3,34 
(DP = 0,70)  

3,62 
(DP = 0,70)  

- 2,277 0,024* 

Intrínseca para  
vivenciar estímulos  

2,79 
(DP = 0,86)  

2,93 
(DP = 0,78)  

- 0,930 0,354 

Extrínseca por  
identificação  

3,91 
(DP = 0,80)  

4,18 
(DP = 0,68)  

- 2,147 0,034* 

Extrínseca por  
Introjeção 

3,52 
(DP = 0,85)  

3,82 
(DP = 0,69)  

- 2,156 0,033* 

Extrínseca por  
regulação externa  

4,11 
(DP = 0,68)  

4,31 
(DP = 0,48)  

- 1,899 0,060 

Desmotivação/  
Amotivação 

2,18 
(DP = 0,95)  

1,96 
(DP = 0,87)  

1,392 0,166 

Fonte: Dados da pesquisa (2024)  

 

A seguir, serão apresentados os modelos ajustados MAG para o coeficiente de rendimento 
acadêmico.  
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Tabela 7. Coeficientes dos fatores do Modelo Aditivo Generalizado para o coeficiente de 
rendimento (AIC= 329,10)  

Fatores  Modelo Coeficientes  

Sig.  B F 

(Constante)  12,516    

Idade - 0,425 24,95 0,000** 

Expectativa 

de vida 

Sucesso Profissional e Financeiro  0,177 1,52 0,222 

Melhores Condições da 

Sociedade  
- 0,187 0,95 0,333 

Realização Pessoal  0,129 0,01 0,940 

Satisfação 
acadêmica  

Percepção do ambiente 
pedagógico  

- 0,361 2,61 0,111 

Percepção da afetividade  0,814 6,75 0,003** 

Percepção do ambiente físico  - 0,353 2,81 0,099 

Percepção da autoestima  0,378 0,95 0,861 

Motivação 
acadêmica  

Intrínseca para 
saber/conhecimento  

0,382 1,01 0,317 

Intrínseca para realização  - 0,117 6,18 0,016* 

Intrínseca para vivenciar 
estímulos  

- 0,168 2,09 0,154 

Extrínseca por identificação  - 0,195 0,36 0,546 

Extrínseca por introjeção  - 0,214 0,67 0,415 

Extrínseca por regulação externa  0,149 0,36 0,547 

Desmotivação/Amotivação  0,011 0,23 0,632 

 Fonte: Dados da pesquisa (2024)  

 
Observa- se na Tabela 7 que, para o modelo aditivo generalizado, somente as variáveis idade, 

percepção da afetividade e motivação intrínseca por realização apresentaram coeficientes 
significativos, ou seja, os demais poderiam ser descartados do modelo devido à parcimônia. 
Com isso, foram retiradas as variáveis que não apresentaram significância estatística 
considerando o critério de AIC dos modelos, até obter o modelo com melhor ajuste aos dados. 
O valor de AIC no primeiro ajuste foi de 329,10 e, com as seguidas adequações, obteve - se 
um AIC de - 78,01. Nesse indicador, quanto menor o valor do critério, melhor é o ajuste do modelo.  

Na Tabela 8, são apresentados os valores dos coeficientes com melhor ajuste.  

 
Tabela 8. Coeficientes do modelo final dos fatores do Modelo Aditivo Generalizado para o 
coeficiente de rendimento (AIC= - 78,01)  

Coeficientes não paramétricos  

Variáveis Modelo Coeficientes  

Sig.  B F  

(Constante)  14,81   

Idade  - 0,489 24,60 0,000** 

Satisfação acadêmica  Percepção da afetividade  0,408 5,36 0,022* 

Motivação acadêmica  Extrínseca por identificação  - 0,195 2,12 0,148n.s.  

Coeficientes não paramétricos   

Motivação acadêmica  Extrínseca por identificação (Não 
paramétrico)  

 3,75 0,013* 

  Fonte: Dados da pesquisa (2024)  
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Após a análise da significância dos coeficientes do modelo ajustado, somente três variáveis 
permaneceram: a idade (B1 = - 0,489; p = 0,000), a percepção da afetividade (B2 = 0,408; p = 0,022) 
e a  motivação extrínseca por identificação (B3 = - 0,195; p = 0,013). O modelo sugere que a 
percepção da afetividade contribui para o rendimento acadêmi co. Paiva e Lourenço (2011)  
afirmam que o ambiente de sala de aula influencia positivamente o rendimento acadêmico dos 
alunos. Nesse sentido, sugere - se que a aceitação do aluno no grupo, bem como na instituição, 
seja um fator que atue para a manutenção do sucesso acadêmico. Por outro lado, a idade contribui 
negativamente para o rendimento.  

A motivação extrínseca por identificação possui uma relação não linear com o rendimento, 
como podemos observar na Figura 1.   

 

Figura 1. Comportamento da relação entre a variável rendimento e a motivação extrínseca por 
identificação (MEINN)  

 
 Fonte: Dados da pesquisa (2024)  

 

Na Figura 1 , observa - se que os valores normalizados entre aproximadamente 0,5 e 0,9 
(equivalentes aos valores originais de motivação entre 3,50 e 4,70) apresentam um efeito parcial 
negativo sobre o coeficiente de rendimento, uma vez que a curva estimada permanece aba ixo 
de zero nessa faixa. Os demais valores apresentam um efei to parcial positivo sobre o coeficiente 
de rendimento, indicando uma relação não linear entre a motivação extrínseca por identificação e 
o coeficiente de rendimento.  

 

Discussão  

O presente estudo teve como propósito compreender os fatores que contribuem para 
o sucesso acadêmico de alunos de cursos técnicos integrados ao Ensino Médio, buscando avaliar 
o desempenho dos estudantes a partir de variáveis motivacionais, expectativas de futuro, 
percepção de satisfação acadêmica e variáveis demográficas. A partir d essa abordagem, 
o estudo não apenas permitiu uma visão mais profunda dos elementos que influenciam 
o desempenho acadêmico, mas também contribuiu para o aprimoramento de técnicas 
de modelagem aplicadas ao contexto educacional . 
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Os resultados evidenciaram que os estudantes possuem expectativas de futuro 
predominantemente voltadas para o sucesso profissional e financeiro, bem como 
para a realização pessoal, enquanto demonstram menor expectativa em relação à melhoria 
das  condições da sociedade . No que se refere à motivação acadêmica, destacaram - se 
a motivação extrínseca por regulação externa, a motivação extrínseca por identificação e a 
motivação intrínseca para o conhecimento, indicando que tanto fatores externos quanto 
internos contribuem para o engajamento dos estudantes nas atividades acadêmicas .  

No que se refere ao desempenho acadêmico, foram observadas correlações positivas 
com as expectativas de sucesso profissional e financeiro, com a percepção da afetividade, 
com a percepção da autoestima e com a motivaç ão intrínseca para o conhecimento, ao passo 
que a desmotivação apresentou correlação negativa, reforçando o papel dos fatores 
motivacionais e emocionais no rendimento escolar .  

O modelo aditivo generalizado indicou que as variáveis idade, percepção da afetividade e 
motivação extrínseca por identificação permaneceram significativas. Esses achados sugerem 
que estudantes mais jovens tendem a apresentar melhor desempenho acadêmico, 
e que a afetividade nas relações institucionais exerce papel positivo no rendime nto, reforçando 
a importância de contextos educacionais acolhedores para a aprendizagem.  

 
 

Considerações finais  

Este estudo oferece importantes contribuições ao campo da educação ao integrar variáveis 
motivacionais, expectativas de futuro, satisfação acadêmica e fatores demográficos em 
um modelo estatístico, permitindo uma compreensão mais abrangente e precisa dos elementos 
que influenciam o desempenho acadêmico em cursos técnicos integrados ao Ensino Médio. 
Ao evidenciar o papel central da afetividade e da  idade no rendimento, a pesquisa reforça 
a relevância de dimensões emocionais e relacionais no processo de aprendizagem , fornecendo 
subsídios para a construção de práticas pedagógicas mais acolhedoras e eficazes.  

Reconhece- se como limitações a utilização de uma amostra restrita a uma única instituição, 
o que limita a generalização dos resultados. Dessa forma, recomenda - se que pesquisas futuras 
ampliem a amostra e considerem outras variáveis contextuais, como, por e xemplo, perceber quais 
desses fatores infl uenciam a frequência escolar e sugere, além disso, a inclusão de variáveis 
comportamentais que promovem o sucesso acadêmico.  

Os modelos ajustados GAM foram considerados satisfatórios para a previsão do rendimento 
acadêmico, contribuindo assim para o entendimento de fatores que melhoram ou buscam 

a manutenção do desempenho acadêmico no ensino médio integrado. No entanto, futuros estudos 
serão necessários para identificar outras possíveis relações não percebidas pelo modelo GAM, 
sugerindo- se, assim, também a utilização de modelos por redes neurais artificiais.  
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  g  (   𝜇  i ) =   X  i ∗ 𝜃 +   f 1  (   x  1 i ) +   f 2  (   x  2 i ) +   f 3  (   x  3 i ) + … +   f  p  (   x  p i )


    𝜇  i ≡ E  (   Y  i )


    Y  i ~


    Y  i


    X  i ∗


  𝜃


    f  j ( . )


  (   x  p )


  p

